
Uma paralisação nacional foi defendida pelo presidente do Sindicato,
José Lopez Feijóo, caso o Congresso Nacional derrube o veto do presidente

Lula à emenda 3. Ato em protesto à emenda, ontem em frente à Fiesp,
reuniu três mil trabalhadores. Página 3
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contra a emenda 3

Trabalhadores no ato de ontem na Paulista. A emenda 3 acaba com a carteira profissional e todos os direitos trabalhistas

Produção de carros
deixa os EUA e Europa
Países asiáticos e do Leste Europeu

são os que recebem mais
investimentos das montadoras em

novas fábricas.  Página 2

LEIA TAMBÉM

O álcool e a
saúde pública

Restrição ao horário de propaganda
de bebidas alcoólicas é política de

saúde pública. Leia na Coluna
da Saúde.  Página 3

Justiça afasta
presidente da ex-Febem

Serra tem 5 dias para nomear a
nova presidente da Fundação
Casa (ex-Febem), afastada por

irregularidades. Página 4
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Justiça afasta presidente da Febem
Irregularidades

Sucessivos motins denunciaram problema de superpopulação

A Justiça paulista deter-
minou o afastamento de
Berenice Gianella, presiden-
te da Fundação Casa (ex-
Febem) por não cumprir sen-
tença de acabar com irregu-
laridades na unidade de tria-
gem conhecida como campo
de concentração.

As irregularidades na
Unidade de Atendimento
Inicial (UAI) são antigas e já
motivaram processos desde
2000, quando Mário Covas
era governador.

Essa unidade funciona
como triagem e, por lei, os
adolescentes devem ficar por
no máximo 24 horas até se-
rem transferidos para as uni-
dades sócio-educativas.

Na prática, a UAI pas-
sou a ser um depósito de
crianças com superpopula-
ção. Perícia feita no mês pas-
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sado apontou novamente
superlotação, além de meno-
res que estavam há cinco me-
ses na unidade.

Em  2000, o Ministério
Público constatou que cerca
de 300 internos dividiam es-
paço destinado a 62. A Justi-
ça determinou o fechamen-
to da UAI por falta de con-
dições, mas nada foi feito.

Em 2002, a Justiça deu
prazo de três meses para aca-
bar com a superlotação, mas
os problemas aumentaram.
Perícia feita naquele ano
apontou que 632 internos
ocupavam espaço de 62.

A Justiça mandou novas
intimações à Febem para aca-
bar com a superpopulação e
cumprir o Estatuto da Crian-

ça e Adolescente (ECA), mas
todas elas foram desconsi-
deradas pelo governador
Alckmin.

Em 2005, Berenice
Gianella assumiu a presidên-
cia da Febem. Para melhorar
a imagem da entidade, ela
mudou o nome da Febem
para Fundação Casa.

Berenice havia recebido
três intimações para resolver
os problemas na unidade de
triagem, mas nada foi feito.

"Ela foi afastada para
pemitir que a sentença de
acabar com as irregularidades
na UAI seja cumprida de
uma vez por todas", disse o
promotor da Infância e Ju-
ventude, Edson Spina Ferto-
nani.

O governador Serra tem
cinco dias para nomear um
novo presidente.

Reprodução

Os professores da Uni-
versidade de São Paulo (USP)
decidiram ontem entrar em
greve por tempo indetermi-
nado em protesto contra os
decretos do governador de
São Paulo, José Serra, que ti-
ram a autonomia da univer-
sidade. O movimento tam-
bém  apóia os alunos que ocu-
pam a reitoria da universida-
de há 22 dias.

Entre as reivindicações
dos professores estão o au-
mento da verba para a uni-
versidade, 3,15% de reajus-

Professores da USP também entram em greve
Educação

te e uma parcela fixa de R$
200,00 para os professores
que trabalham em tempo in-
tegral.

Uma nova assembléia foi
marcada para a amanhã.

Ocupação
Desde o dia 3 de maio,

centenas de alunos ocupam o
prédio da reitoria para reivin-
dicar  medidas que impeçam
o avanço da perda da autono-
mia e do sucateamento da uni-
versidade pública.

A reitora Suely Vilela

Greve dos professores reforça movimento dos alunos

aceitou parte das reivindica-
ções, mas os alunos a rejeita-
ram. Mesmo com ordem ju-
dicial de desocupação, o mo-
vimento cresce a cada dia.

Reprodução

Tortura é sistemática no País

Anistia

Os índices de violência
no Brasil continuaram altos
em 2006, por problemas nos
sistemas de segurança públi-
ca, penitenciária e judicial,
segundo relatório anual da
Anistia Internacional (AI),
divulgado ontem.

O documento diz ainda
que os Estados Unidos, a
Coréia do Norte, o Iraque e
a Colômbia são os países que

mais violam os direitos huma-
nos no mundo.

Sobre o Brasil, o texto
denuncia que a tortura é ge-
neralizada e sistemática e fala
de milhares de mortes rela-
cionadas com armas. Além
disso, lembra atuações abusi-
vas da polícia e violações de
direitos no acesso à terra.  O
relatório lembra que mais de
mil pessoas (807 no Rio e 528

em São Paulo) morreram em
confrontos com a polícia,
muitos  em situações que pa-
recem indicar uso excessivo
da força ou execuções extra-
judiciais.

A Anistia lembra o sur-
gimento em São Paulo de uma
facção nascida nas prisões e
que a resposta policial foi a
morte de suspeitos no estilo
dos esquadrões da morte.

Participe da rede
de pais de alunos

do Sesi
mandando

seu recado e
reclamação ou
denunciando

para

denuncia@
smabc.org.br

Atenção
pais de
alunos
do Sesi

Mel puro
na Sede do
Sindicato

Economia solidária

Custa apenas R$ 6,00
o pote de mel puro de 470
gramas a venda no Bar da
Tia, na Sede do Sindicato,
pelos companheiros na
Campil - Cooperativa
Apícola da Microrregião de
Picos, no Piauí.

A cooperativa, filiada à
Unisol Brasil, foi criada há
mais de 20 anos e hoje é res-
ponsável pela produção de
20% do mel de abelhas do
Piauí. Aproveite!

SINDICALIZE-SE
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NOTAS E RECADOS

Inspeções em caldeira são obrigatórias
Segurança
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Mea culpa
Depois de afirmar no
Brasil que a Igreja
purificou os índios, o
papa Bento 16 admitiu
ontem que houve
injustiças durante a
colonização do
continente americano.

Reconhecimento
Assim como a Tom Maior
fez este ano em São
Paulo, a Unidos de Vila
Isabel, do Rio, terá os
trabalhadores como
enredo no carnaval de
2008.

Ameaça
Os supermercados
querem total liberdade
para funcionar aos
domingos sem dar
contrapartidas aos
trabalhadores. Caso
contrário ameaçam
demitir 170 mil
empregados.

Engarrafamento
As vendas de caminhões
nos quatro primeiros
meses deste ano são
23% maiores que igual
período do ano passado.

Controle
O mais popular remédio
contra a depressão, o
Prozac, vem agora com
sabor de carne para
cachorros a fim de
reduzir a ansiedade dos
animais, evitar excesso
de latidos e a destruição
de objetos.

Refúgio
Desprezada pelo
marido, uma mulher de
39 anos passou quase
um ano conectada
20 horas diárias  à
internete para
espantar a solidão.

Mais limpo
Com a vantagem de não
agredir o meio
ambiente, a bio espuma,
desenvolvida por
cientistas da Unicamp,
poderá substituir o
isopor.

Viva!
O Viola, Minha Viola,
da Cultura, completa
27 anos no ar, domingo,
como o programa
musical de maior
duração da tevê
brasileira.

O mapa mundial da in-
dústria automobilística está
mudando. Montadoras fe-
cham plantas em seus países
de origem e concentram a
produção na China, Índia e
Leste Europeu. Essas regiões
são as que mais crescem no
segmento automotivo por
causa do custo reduzido de
produção e de mão de obra .

A China tem atualmen-
te 120 fábricas, muitas de
pequeno porte, e sua produ-
ção passará das 7,5 milhões
de unidades do ano passado
para 12 milhões em 2010.

O Leste Europeu já é
chamado por analistas de
Detroit do Leste. Desde
1995, a região recebeu R$ 50
bilhões em investimentos em
novas fábricas de carros e

Mapa da produção
se concentra na Ásia

Setor automotivo

Investimentos das montadoras na Ásia e leste europeu já somam R$ 50 bilhões

O crescimento econô-
mico registrado em 2006 na
Ásia, como o do setor au-
tomotivo, beneficiou so-
mente uma parte da popu-
lação e não diminuiu as de-
sigualdades, afirma a A-
nistia Internacional (AI) em
seu relatório anual, apresen-
tado ontem na Inglaterra.

autopeças, principalmente na
Eslováquia, República Checa,
Romênia, Hungria, Polônia e
Turquia. A capacidade produ-
tiva de 3,8 milhões de veícu-
los vai a 5,4 milhões em 2010.

Os países do leste conso-
mem aproximadamente 1 mi-
lhão de veículos por ano.
Grandes montadoras como

Volkswagen, Toyota, GM e
Renault montaram linhas nes-
ses países de olho nos consumi-
dores da Europa Ocidental,
que compram perto de 14,5
milhões de unidades ao ano.

A Índia espera produzir
2,8 milhões de veículos daqui
a três anos, um milhão a mais
que em 2006.

Crescimento concentra renda
O relatório ressalta que

taxas invejáveis de crescimen-
to econômico foram alcança-
das, principalmente na Chi-
na e Índia, mas continuam
grandes, ou até maiores, as
disparidades de  renda da po-
pulação.

Na Índia, por exemplo,
aumentou 28% o total da

população que vive abaixo
do nível  de pobreza.

Na China, afirma a A-
nistia, embora "muitas pes-
soas tenham saído da misé-
ria", continua existindo
"uma escandalosa diferen-
ça entre a qualidade de vida
das comunidades rurais e
das áreas urbanas".

AGENDA

Dentro das ações para
melhoria das condições de
trabalho e da segurança das
máquinas e equipamentos, o
Sindicato alerta as empresas
que usam caldeiras no proces-
so produtivo sobre as exigên-
cias legais e os prazos para
realização de testes e inspe-
ções nestes equipamentos.

Os testes devem ser reali-
zados por profissional compe-
tente e os laudos de inspeção,
devidamente assinados, devem
ser encaminhados à Delegacia
Regional do Trabalho.

Como as caldeiras re-
presentam alto risco para os
trabalhadores, a lei determi-
na que a realização de inspe-

ções preventivas periódicas a
cada seis meses. A revisão ge-
ral é obrigatória a cada ano.

Os membros dos Comi-
tês Sindicais e cipeiros das
empresas que utilizam caldei-
ras devem fiscalizar e cobrar
esses importantes procedi-
mentos de segurança para os
trabalhadores.

Reprodução

Toledo
Hoje tem sindicalização
nos horários de
refeição, próximo ao
restaurante.

Scorpios
Reunião sábado, às 15h,
na Regional Diadema,
para discutir PLR e
horário de almoço.

Doação de sangue
O companheiro Manoel
Ângelo dos Santos, pai
do Tonhão, do Comitê
Sindical na Bomfio,
precisa de sangue.

As doações devem ser
feitas no Hospital A.C.
Camargo, na Rua Prof.
Antônio Prudente, 211,
próxima à estação
Vergueiro do Metrô.
Fone 2189-5000.

Os trabalhadores
e a universidade
Para falar deste tema o
Sindicato convidou o
filósofo Renato Janine
Ribeiro, professor da
USP. Ele participa
amanhã do ciclo de
debates temáticos sobre
cidadania. O evento
será às 15h, no Centro
de Formação Celso
Daniel.

Baile da AMA-ABC
A Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados do ABC
(AMA-ABC)  faz seu
tradicional baile neste
sábado, a partir das
18h30, na Sede do
Sindicato. A animação
fica por conta da banda
Ritmo Brasil. Reservas
de mesas pelo telefone
4127-2588.
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Milhares defendem o
veto em ato na Fiesp

Emenda 3

Saúde, Brasil!

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

SAÚDE

Artur Henrique disse que só empresário atrasado quer emenda 3

A partir de hoje, a pro-
paganda de bebidas alcoóli-
cas, inclusive a cerveja, esta-
rá proibida até as 21 horas e
após esse horário deverá con-
ter advertências sobre os da-
nos à saúde que o consumo
delas pode provocar.

Essa medida, tomada
pelo governo federal, se ba-
seia no elevado custo que as
doenças causadas pelo consu-
mo de bebidas alcoólicas re-
presentam para o Ministério
da Saúde, e também no alto
custo social decorrente do uso
abusivo do álcool, principal-
mente entre jovens e crianças.

Poderosos contra
O lobby da indústria das

bebidas alcoólicas, principal-
mente dos fabricantes de cer-
veja, juntamente com emis-
soras de tevê, tenta botar
pressão contra o governo.

Alegam que no caso da
cerveja a restrição aos comer-
ciais beneficiaria o monopó-
lio da Ambev em detrimento
das concorrentes menores. Re-
clamam ainda da perda de
contas milionárias dessas
empresas nas agências de pro-
paganda e nos comerciais.

Papo furado
Em primeiro lugar, é

preciso lembrar que os ca-
nais de rádio e televisão no
Brasil, embora na sua maio-
ria sejam empresas privadas,
são, antes de qualquer coi-
sa, concessões públicas.

Têm, portanto, o dever
de preservar e respeitar os
interesses públicos, que não
são de governo e sim do Es-
tado brasileiro.

Além disso, a preserva-
ção da saúde e de valores
sociais, a proteção às crian-
ças, adolescentes e jovens é
dever do Estado, do gover-
no e de toda sociedade.

Não é aceitável que
esse público em fase de for-
mação seja bombardeado,
permanentemente, com pro-
pagandas que valorizam e
incentivam o uso de bebidas
alcoólicas, relacionando-as
ao sucesso na paquera, nas
baladas e ao reconhecimen-
to social junto à galera.

Mais uma vez, o presi-
dente Lula mostra serieda-
de colocando os interesses
da sociedade acima das van-
tagens particulares deste ou
daquele grupo. A saúde do
povo brasileiro é prioridade.

Durante manifestação
que reuniu mais de três mil
trabalhadores diante do pré-
dio da Fiesp, ontem, em São
Paulo, o presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo lançou
a palavra de ordem em defe-
sa da greve geral em todo o
País caso o Congresso derru-
be o veto do presidente Lula
à emenda 3.

“As centrais sindicais já
estão convocando uma greve
geral de todos os trabalhado-
res brasileiros caso a emenda
3 seja aprovada”, afirmou
Feijóo. “De maneira nenhu-
ma vamos aceitar esse golpe
contra os direitos dos  traba-
lhadores”, prosseguiu.

Ele revelou também que
se o veto for derrubado pelo
Congresso, terá início uma
campanha em todo o País
contra a reeleição de depu-
tados e senadores que vota-
rem contra os direitos dos tra-
balhadores. “Nenhum parla-
mentar que apoiar a emenda
3 terá um voto sequer da clas-
se trabalhadora nas próximas

eleições”, alertou Feijóo. “Fa-
remos uma campanha siste-
mática contra eles para que
nunca mais sejam eleitos”,
disse o presidente do Sindi-
cato.

O ato fez parte do Dia
Nacional de Lutas Contra o
Veto à Emenda 3,convocado
pela CUT e CGTB (Central
Geral dos Trabalhadores do
Brasil), que teve várias mani-
festações em todo o País. Ele
foi realizado pela manhã em
frente à Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo) para responder a pro-
vocação da entidade patronal
contra os trabalhadores.

Junto com a seção de
São Paulo da OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil), a
Fiesp lançou uma campanha
em defesa da emenda 3. À
tarde haveria outra manifes-
tação dos servidores públicos
na Paulista.

Sem direitos
O presidente nacional

da CUT, Artur Henrique,

destacou em seu discurso que
a emenda 3 tira direitos bási-
cos do trabalhadores como
carteira assinada, férias,
FGTS e INSS, além de arro-
char salários. Falando direta-
mente para o presidente da
Fiesp, Paulo Skaf, que acom-
panhava a manifestação em
uma das salas do prédio. o
dirigente frisou:

“A CUT está na frente
da Fiesp para dizer ao sr. Pau-
lo Skaf, à Rede Globo, aos
empresários atrasados e a to-
dos aqueles que não admitem

a derrota nas eleições que os
trabalhadores não aceitam a
pauta que eles querem nos
impor”.

Wilson Ribeiro, presi-
dente da AMA-ABC e do
Sintap (Sindicato Nacional
dos Trabalhadores Aposenta-
dos), alertou que a retirada
dos direitos que a emenda 3
provoca está preocupando
também os trabalhadores fora
das fábricas. “Isso pode atin-
gir também nossos filhos e
nossos netos, por isso damos
todo apoio ao veto”, afirmou.

Outras manifestações
de protesto

Trabalhadores interrom-
peram o tráfego em quatro
rodovias paulistas ontem pela
manhã, como parte das ma-
nifestações do Dia Nacional
de Lutas Contra o Veto à
Emenda 3, ocupando trechos
da Dutra -em São José dos
Campos -; da Anhangüera -
em Campinas -, da Anchieta
e da Cônego Domênico

Rangoni -na Baixada San-
tista.

O MST também aderiu
aos protestos convocados pela
CUT e bloquearam estradas
em diversos pontos do País,
como no Pontal do Parana-
panema, em São Paulo, em
Pernambuco e outros Esta-
dos. No Paraná houve atos
em várias cidades.

Trabalhadores rurais no ato contra a emenda em Brasília

Fris Moldu Car citada
como exemplo

No ato em frente a Pau-
lista, Feijóo lembrou a situa-
ção dos companheiros na Fris
Moldu Car, em São Bernar-
do, como  exemplo do que a
retirada de direitos pode cau-
sar. Os trabalhadores, que
participaram da manifesta-
ção, estão há 90 dias em gre-
ve exatamente porque o pa-
trão não cumpriu o que a lei

determina.
A aprovação da emenda

3 vai permitir que casos como
o da Fris se repitam, só que
com o apoio da lei. Os com-
panheiros na empresa de São
Bernardo estão lutando na
Justiça por seus direitos. Se a
emenda 3 passar, nem isso os
trabalhadores terão o direito
de fazer.

Companheiros na Fris aproveitaram ato para denunciar situação da fábrica

Radiobras


